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Quando o silêncio é tudo 






A todos os que carregam no corpo as marcas do prazer e da dor e na alma as cicatrizes do que nunca disseram, mas ainda assim continuam vivos, mesmo quando o silêncio é tudo.
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PRÓLOGO

Este livro nasce do silêncio.

Mas não daquele silêncio tranquilo, que repousa e conforta.

Ele nasce do silêncio que pesa, que aperta a garganta, que se torna mais ensurdecedor que qualquer grito.

Um silêncio que invade os dias, os corpos, as casas, as igrejas, os tribunais, os leitos de amor.

É desse lugar que brotam os poemas reunidos aqui.

Versos que não são enfeite, mas cicatriz; não são canto, mas desabafo; não são refúgio, mas enfrentamento.

Cada poema é um fragmento arrancado da experiência humana: a solidão diante da morte, o desejo no corpo, a descrença na fé, a revolta diante da injustiça.

Este prólogo não serve para suavizar o caminho, mas para anunciar: o leitor que aqui entra deve se preparar para atravessar terrenos áridos.

Pois estas páginas não escondem a dor; elas a expõem.

Não oferecem consolo imediato; oferecem testemunho cru, marcado pelo peso daquilo que nunca se disse.

Ler este livro é aceitar que o silêncio fala — e que sua fala, muitas vezes, dói.






PREFÁCIO

Há diferentes formas de se aproximar da poesia.
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